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EDITORIAL

Em abril, o Índice FAO de Pre-
ços dos Alimentos (FFPI na sigla 
em inglês) retrocedeu ao mesmo 
resultado de dois anos atrás: al-
cançou a marca dos 168 pontos 
(2002/04 = 100), resultado que 
significou queda de 1,8% em re-
lação ao mês anterior, mas que 
ainda se encontra cerca de 10% 
acima dos 152,8 pontos de abril 
do ano passado.

Quatro dos cinco itens acom-
panhados mensalmente pela 
FAO contribuíram para essa 
queda. O preço dos cereais, 
agora com 146 pontos, retro-
cedeu 1,2% no mês e 2,5% no 
ano. O dos óleos vegetais, com 
161,1 pontos, caiu quase 4% 
em um mês e mais de 3% em 
um ano. Os lácteos (183,6 pon-
tos) sofreram redução mensal 
de 3,3%, mas continuam 44% 
mais caros que há um ano. E 
o açúcar (233,3 pontos), 8% 
mais caro que em abril de 2016, 
de um mês para outro teve seu 
preço reduzido em 9% - um re-
sultado que, conforme a FAO, 
se deve à combinação de um 
mercado importador fraco com 
expectativas de grandes expor-
tações por parte do Brasil.

Em suma, nesse cenário de 
declínio total, as carnes foram 
exceção. O Índice FAO de Pre-
ço das Carnes cravou 166,6 
pontos, aumentando 1,7% em 
relação ao mês anterior e mais 
de 11% sobre abril de 2016. Ou 
perto de 5% nos primeiros qua-
tro meses deste ano.

Mas nem todas as carnes ob-
tiveram alta de preço em abril. A 
contribuição para o aumento do 
Índice FAO veio exclusivamente 
das carnes ovina e suína – esta 
última fortemente demandada 
por China e Coreia do Sul. Ou 
seja: as carnes bovina e de fran-
go não sofreram redução, ape-
nas permaneceram com os pre-
ços estáveis. A de frango, pelo 
terceiro mês consecutivo.

Em São João da Boa Vista, a 
Unifeob promoveu no dia 24 de 
abril, a palestra “Tópicos sobre 
qualidade de carne bovina: Car-
nes extra Premium, Premium, 
Linha Grill e do Dia a dia”. A 
apresentação foi realizada pelo 
professor dr. Pedro de Felício e 
contou com a participação dos 
estudantes do curso de Medici-
na Veterinária. 

Na ocasião, o palestrante 
contou sobre a sua experiên-
cia no setor de carnes e sobre 
a evolução desse mercado no 
Brasil. A professora Lenita Ca-
margo Verdurico e o professor 
Raimundo Rabelo também par-
ticiparam do bate-papo com os 
estudantes.

Pedro de Felício é gradua-
do em Medicina Veterinária e 
Zootecnia e mestre em Gené-
tica Animal, pela Universidade 
de São Paulo (USP). Também é 
doutor em Animal Sciences and 
Industries (Animal Products), 

pela Kansas State University. 
Com experiência nas áreas de 
Zootecnia e Ciência e Tecnolo-
gia de Alimentos, com ênfase 
em Tecnologia de Carnes, atua 

Já está tudo pronto para a 
segunda edição do Simpósio de 
Tecnologia de Produção na Ba-
taticultura (SIBA). Organizado 
pela Unifeob – através de seu 
curso de Engenharia Agronômi-
ca, do Grupo de Estudos em Sis-
tema de Produção (GESP) e de 
seu departamento de pós-gra-
duação e extensão –, o evento 
ocorrerá no sábado e domingo, 
dias 20 e 21 de maio, no Cen-
tro Cultural do Campus I, locali-
zado na rua General Osório, nº 

433, centro de São João da Boa 
Vista. 

O 2º SIBA tem como princi-
pal objetivo difundir informa-
ções tecnológicas a respeito do 
processo produtivo da cadeia 
da batata na região de Vargem 
Grande do Sul, a qual é respon-
sável por cerca de 40% da pro-
dução do país.

No sábado, 20, a progra-
mação começa pela manhã, 
com o tema “Bataticultura no 
País”. Já durante a tarde, a 

produção de sementes será 
abordada no simpósio. No 
domingo, 21, manejo cultural 
na bataticultura será o foco 
do debate durante a manhã e 
a tarde. 

O público alvo serão produto-
res de batata, profissionais que 
atuam no ramo e estudantes de 
cursos técnicos e superiores. 
De acordo com a organização, a 
expectativa é que mais de 200 
participantes estejam presen-
tes nesta edição.

FAO: alimentos 
perdem preço em 
abril, mas carnes

são exceção

Qualidade da carne foi tema de 
palestra em São João da Boa Vista

Evento promovido pela Unifeob foi ministrado pelo professor
dr. Pedro de Felício e reuniu alunos do curso de Medicina Veterinária

principalmente em temas que 
se situam na interface dos inte-
resses da produção animal com 
os da indústria de carnes bovi-
na e suína.

2º Simpósio de Tecnologia de Produção na 
Bataticultura será nos dias 20 e 21 de maio

Evento será em São João da Boa Vista e reunirá estudantes, 
produtores e técnicos especializados no ramo

Pedro de Felício é graduado em Medicina Veterinária e Zootecnia e mestre em Genética Animal
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O governador do Estado de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, as-
sinou na quinta-feira, 27 de abril, 
a autorização para que a Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento firme convênios com mu-
nicípios visando a readequação 
de quase 400 quilômetros de es-
tradas rurais em 46 municípios, 
além da reforma de 18 Casas da 
Agricultura. O investimento no 
valor total de R$ 29.802.179,30 
é do Projeto de Desenvolvimento 
Rural Sustentável – Microbacias 
II – Acesso ao Mercado, progra-
ma do governo paulista que tem 
o apoio do Banco Mundial.

Os recursos de R$ 
25.795.107,48 serão utiliza-
dos para a recuperação de tre-
chos críticos de estradas rurais 
usadas no escoamento da pro-
dução agrícola em dezenas de 
municípios. O intuito é facilitar 
o transporte dos produtos aos 
mercados consumidores, auxi-
liando no crescimento da agri-
cultura local e também atender 
as associações e cooperativas 
de produtores rurais de forma 
mais rápida e segura.

Para o governador Geraldo 
Alckmin, que destacou o bom 
desempenho do setor agrope-
cuário, o Microbacias II con-
tribui para superar o grande 
desafio de melhorar a renda 
do pequeno produtor. “O asso-
ciativismo e o cooperativismo 
são fundamentais, porque dão 
exemplo de trabalho. Ao invés 
de vender o leite, o produtor 
transforma e vende queijo e io-
gurte; na olericultura, pode dar 
mais um passo ao processar, 
limpar e embalar os produtos, 
agregando maior valor ao pro-
duto comercializado”, ressaltou.

De acordo com Geraldo Alck-
min, o trabalho de incentivo ao 
transporte rodoviário – com a 
conclusão do Rodoanel; ferrovi-

ário, com as obras do Ferroanel 
para facilitar o acesso ao Porto 
de Santos; e hidroviário, com a 
Hidrovia Tietê-Paraná – é com-
plementado com os recursos li-
berados por meio do Micobacias 
II para recuperação das estradas 
rurais. “Estamos ajudando os 
municípios a melhorar a as es-
tradas vicinais, essa capilaridade 
que é muito importante para a 
agropecuária paulista”, disse.

O secretário Arnaldo Jardim 
destacou a relevância do Projeto 
Microbacias II, avaliado pelo Ban-
co Mundial como o de melhor de-
sempenho e impacto positivo aos 
produtores. “O projeto se estende 
a mais de 300 associações e coo-
perativas paulistas de produtores 
rurais. Tenho certeza de que os 
recursos liberados para a recupe-
ração de estradas serão utilizados 
com muita responsabilidade e 
competência pelos administrado-
res municipais, para atender aos 
produtores”, afirmou.

Com a autorização do repas-
se pelo governador, os 46 pre-
feitos das cidades que serão be-
neficiadas com os recursos terão 

o apoio de técnicos da Secreta-
ria que atuam na Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral 
(CATI) para preparar o projeto.

A liberação dos recursos be-
neficiará as estradas rurais dos 
seguintes municípios: Barretos, 
Colômbia, Anhembi, Botucatu, 
Pardinho, Pratânia, Itajobi, Uru-
pês, Adamantina, Flora Rica, 
São João do Pau D’alho, Aurifla-
ma, General Salgado, Macaubal, 
Sud Mennucci, Guaratinguetá, 
Angatuba, São Miguel Arcan-

jo, Cândido Rodrigues, Ibitinga, 
Jales, Paranapuã, Pontalinda, 
Santa Salete, Limeira, Lins, Pro-
missão, Itapira, Aramina, Igara-
pava, Presidente Prudente, Re-
gente Feijó, Euclides da Cunha 
Paulista, Presidente Venceslau, 
Eldorado, Pedro de Toledo, Re-
gistro, Brodowski, Ribeirão Pre-
to, Santa Cruz da Esperança, 
Casa Branca, Divinolândia, Pa-
lestina, Potirendaba, São José 
do Rio Preto e Orindiuva.

Casas da Agricultura
Com a autorização do repas-

se de R$ 4.007.071,82 do pro-
jeto, 18 Casas da Agricultura 
deverão ser renovadas. As re-
formas garantem não apenas 
um atendimento melhor, com 
acessibilidade, mas também 
espaços mais confortáveis e se-
guros para os funcionários.

As Casas da Agricultura dos 
seguintes municípios serão re-
formadas: Ribeirão Bonito, Pal-
mital, Ibirá, Flórida Paulista, 
Patrocínio Paulista, Cachoeira 
Paulista, Oscar Bressane, Con-
chal, Nuporanga, Timburi, São 
Sebastião, Americana, Char-
queada, Rio das Pedras, Marabá 
Paulista, Jacupiranga, Divinolân-
dia e São Sebastião da Grama.

Geraldo Alckmin durante assinatura da autorização do 
repasse para os municípios paulistas

Estado de SP libera R$ 39 milhões para recuperar
estradas rurais e reforma de Casas da Agricultura

Casa Branca, Divinolândia e São Sebastião da Grama estão 
entre as cidades beneficiadas com esta medida

Foto: Regionalpress
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Na manhã de quinta-feira, 4 
de maio, foi realizado o Semi-
nário Regional do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e 
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE) em Poços de 
Caldas, em Minas Gerais. O even-
to aconteceu no auditório do Ins-
tituto Federal Sul de Minas, com 
o objetivo de discutir as políticas 
públicas voltadas para os progra-
mas, além do fortalecimento da 
agricultura familiar.

O seminário contou com a 
presença do prefeito Sérgio 
Azevedo, do secretário de De-
senvolvimento Econômico e 
Trabalho, o vice-prefeito Flávio 
Faria, vereadores, representan-
tes das secretarias municipais, 
da Universidade Federal de Vi-
çosa, da Emater/MG e do IF 
Sul de Minas, com o apoio de 
associações rurais como Asso-
dantas, Assolina e Assonery. 
Coordenadores dos Centros de 
Educação Infantil e gestores 
das escolas rurais da rede mu-
nicipal de ensino também parti-
ciparam do encontro.

No município, o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
atende cerca de 6 mil crianças, 
com um orçamento de R$ 800 
mil por ano e 45 agricultores fa-
miliares atingidos. Já o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
envolve 39 agricultores familia-
res. As entidades do município 
também são beneficiadas pelos 
programas, por meio das doa-
ções do Banco de Alimentos.

A coordenadora de Bem Es-
tar Social da Emater-MG, Aline 
Olivira Guidis Kielblock, desta-
cou a importância da parceria 
com a Prefeitura. “A parceria 

da Emater com a Prefeitura é 
muito importante na realização 
desse evento, pois teremos a 
oportunidade de conversar com 
os agricultores, com os Con-

selhos de Alimentação Escolar, 
associações, organizações que 
representam a agricultura fami-
liar, gestores municipais e nu-
tricionistas, valorizando muito 

o serviço de extensão rural e 
o fortalecimento do PNAE e do 
PAA. Esses programas impac-
tam positivamente na alimen-
tação das crianças e jovens nas 
escolas e também na qualidade 
de vida dos agricultores. Eles 
propiciam geração de renda e 
temos percebido que mais jo-
vens e mulheres têm conse-
guido ocupação no meio rural, 
o que se traduz em geração de 
renda para a família e qualidade 
de vida para todos”, ressaltou.

A chefe do Programa Munici-
pal de Alimentação Escolar, Neide 
Beatriz Lellis Barbosa, enfatizou 
que os programas são positivos 
para os dois lados envolvidos, já 
que oferece maior qualidade na 
alimentação ofertada das escolas 
e, ao mesmo tempo, incentiva o 
produtor rural. “O seminário hoje 
é um troca de experiências, na 
qual cada um passa o que sabe. 
As próprias merendeiras e as co-
ordenadoras das unidades estão 
acreditando no projeto da agri-
cultura familiar, que também é 
um incentivo para os produto-
res”, afirmou.

“Já avançamos bastante na 
agricultura familiar, que cola-
bora para manter o homem do 
campo na zona rural, gerando 
emprego e renda. Existem ou-
tras ações que precisamos co-
meçar a desenvolver, não só 
aqui no município como em âm-
bito regional, e esse seminário 
tem o objetivo de trazer ideias 
de como avançar ainda mais. 
Com certeza, daqui sairão boas 
iniciativas que serão implemen-
tadas em Poços de Caldas e nas 
cidades da região”, avaliou o 
prefeito Sérgio Azevedo.

Evento visou discutir as políticas públicas voltadas para os programas 
governamentais, além do fortalecimento da agricultura familiar

Seminário regional debate agricultura familiar 
e alimentação escolar em Poços de Caldas
No município, o Programa Nacional de Alimentação Escolar atende cerca de 6 mil crianças, 

com um orçamento de R$ 800 mil por ano e 45 agricultores familiares atingidos. 
Já o Programa de Aquisição de Alimentos envolve 39 agricultores familiares



5Pág.www.jornaldoprodutor.com.br



6Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

A Agrishow - Feira Interna-
cional de Tecnologia Agrícola 
em Ação obteve bons resulta-
dos este ano. O evento ocorreu 
entre os dias 1º a 5 de maio 
em Ribeirão Preto e atraiu um 
grande público, desde produto-
res rurais, técnicos de diversas 
áreas e até mesmo investidores 
estrangeiros. De acordo com a 
organização, cerca de 159 mil 
pessoas passaram pela feira, o 
que corresponde a um aumen-
to de 6% em relação à edição 
anterior.

Mas não foi somente o núme-
ro de visitantes que aumentou. 
O volume de negócios movi-
mentados neste ano superaram 
as expectativas. Antes mesmo 
de seu término, a Agrishow re-
gistrou um movimento de R$ 
2,204 bilhões em negócios nes-
ta sua 24ª edição. Isso repre-
senta crescimento de 13% em 
relação ao ano passado, indi-
cando assim a retomada do se-
tor agrícola brasileiro.

Em entrevista à imprensa, 
o presidente do evento, Fábio 
Meirelles, destacou que os nú-
meros são parciais e que a ex-
pectativa inicial de aumento 
de 15% na venda de máquinas 
e implementos agrícolas deve 
se confirmar até o fechamen-
to da feira, cujos dados se-
rão divulgados nos próximos 
dias. “No ajustamento, pos-
sivelmente, vamos alcançar 
o que eu previ: quase R$ 2,3 
bilhões. Isso quer dizer que a 
atividade agrícola está cami-
nhando de mãos dadas com a 
evolução tecnológica, o apri-
moramento das necessidades 
que o campo tem de absorver 
mão de obra, diminuir custos 
e operacionalizar melhor as 
atividades”.

Presidente de honra da feira, o empresário 
Maurílio Biagi reforçou que a Agrishow gera 25 
mil empregos diretos e indiretos, além de movi-
mentar cerca de R$ 500 milhões na economia re-
gional, com a contratação de trabalhadores, ocu-
pação da rede hoteleira, entre outros serviços.

Os dados foram confirmados pelo prefeito Du-
arte Nogueira, destacando a importância do even-
to para todas as cidades da Região Metropolita-
na de Ribeirão Preto (RMRP), recém-instalada, 
já que alguns turistas e empresários chegam a 
se hospedar a até 100 quilômetros da Agrishow. 
“Depois de três anos consecutivos de regressão 
na economia, esses são números fabulosos, é a 
certeza de que nós colhemos não só uma super-
safra, como o Brasil sinaliza para o mundo que vai 
renovar grande parte do seu parque de máqui-
nas, vai melhorar a sua tecnologia, vai aumentar 
a produtividade, a sua eficiência”, afirmou.

Agrishow 2017 movimentou mais de
R$ 2,2 bilhões em negócios

De acordo com organização, volume de vendas sinaliza retomada do setor agrícola brasileiro
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Na solenidade de abertura da 
Agrishow, o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, assinou 
decretos para aberturas de crédito 
para os Programas Pró-Trator e o 
Pró-Implementos, no valor de R$ 
137 milhões, pelo Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Paulista 
(Feap), e que também estabelece 
um regime especial para a devolu-
ção de ICMS retido para as indús-
trias de máquinas e implementos, 
no valor de R$ 30 milhões.

O governador destacou que a fei-
ra é um sucesso e que pode atrair 
cerca de 150 mil visitantes em cinco 
dias, acrescentando que no mesmo 

decreto assinado pessoas físicas e 
empresas rurais têm a ampliação da 
utilização do crédito de ICMS para 
as compras de caminhões, furgões e 
carrocerias. “Também estamos libe-
rando R$ 120 milhões do Fundo de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) só para os nossos ins-
titutos de pesquisa do nosso Estado”, 
disse Alckmin. O governador paulista 
também destacou o convênio com 
municípios para as recuperações de 
400 quilômetros de estradas vicinais 
pelo Programa Melhor Caminho, com 
financiamento do Banco Mundial, 
pelo Programa Microbacias II.

O ministro da Agricultura, Pecu-

ária e Abastecimento, Blairo Maggi, 
disse que existe a preocupação com 
o produtor rural e sua renda, para 
que tenha mais eficiência no cam-
po, fornecendo alimentos para os 
brasileiros e consumidores de mais 
de 150 países. “O produtor é uma 
enciclopédia ambulante, conhece 
muito, tem potencial”, comentou 
Maggi. “Temos que buscar uma sa-
ída para não perder esse capital, 
que é o conhecimento do produtor”, 
emendou o ministro, referindo-se 
às grandes divergências sobre as 
taxas de juros para o setor, além do 
recolhimento do Funrural definido 
pela Justiça. “O produtor rural não 

suporta mais 5% de juros ao ano, 
pois é uma atividade de altíssimo 
risco”, finalizou Maggi.

O presidente do Conselho de Admi-
nistração Abimaq, João Carlos Marche-
san, destacou que nos últimos anos o 
agronegócio demonstrou sua produ-
tividade e eficiência na economia bra-
sileira e que o produtor rural precisa 
de incentivo para produzir, transportar 
e armazenar e que essa pujança não 
pode desaparecer. “Uma prova disso 
é que o setor de máquinas agrícolas 
registrou um crescimento de 5,2% no 
número de empregos no primeiro tri-
mestre deste ano em comparação com 
o mesmo período de 2016”, destacou. 

Clima de otimismo marcou abertura da feira
Durante solenidade foi anunciado R$ 137 milhões para os Programas Pró-Trator e Pró-Implementos, 

além de um regime especial para devolução de ICMS retido para indústrias de máquinas e implementos
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Banco do Brasil

Alta tecnologia e inovação no campo 
foram destaques na Agrishow 2017

John Deere 

Stihl

Neste ano, o estande da montadora chamou atenção. Além de 
ser um dos maiores da feira e estar estrategicamente localizado, 
a estrutura coberta agora abrange 90% da área da companhia 
na Agrishow, o que proporciona maior conforto aos visitantes. O 
espaço foi dividido em soluções para agricultura de alta produtivi-
dade, agricultura familiar, mercado canavieiro, pecuária, algodão, 
soluções para campos e gramados – uma das linhas de destaque 
da marca, a qual conta com a concessionária TerraVerde como 
representante oficial no Brasil –, além de equipamentos de cons-
trução e de florestal.

Entre seu portfólio, estão suas Soluções Integradas para Agri-
cultura de Precisão e Pós-Vendas, que atendem todas as etapas 
produtivas e conectam a inteligência das máquinas e das pessoas 
para executar o trabalho no campo. Os visitantes também con-
feriram como a conexão entre máquinas, tecnologia, pessoas e 
inteligência ajudam a executar as operações agrícolas de forma 
eficiente, o que permite ao cliente melhorar sua rentabilidade de 
forma sustentável, aplicando o elemento correto, na medida cor-
reta, no lugar correto e no tempo correto.

O Banco do Brasil lançou o Investimento Agro Digital, em que 
é possível receber pelo aplicativo BB propostas de financiamento 
para aquisição de máquinas, equipamentos e veículos destinados 
a produção agropecuária. Ao fazer a simulação de seu financia-
mento, o cliente poderá verificar as linhas de crédito que melhor 
atendem suas necessidades. Depois, basta escolher uma das so-
luções de crédito e enviar a proposta. O Investimento Agro Digital 
está disponível para os produtores rurais da agricultura empresa-
rial de todo o país, desde que estejam com cadastro atualizado, 
sem restrições impeditivas e com limite de crédito.

A empresa trouxe novidades como o derriçador de café SP 20, a 
nova ferramenta multifuncional KA 120 R e a nova linha Compact 
de produtos a bateria para utilização doméstica. O derriçador de 
café SP 20, que oferece uma performance 75% superior ao seu 
modelo anterior e chega com a possibilidade de personalização 
da ferramenta: são três diferentes tipos de garras de derriça alta-
mente resistentes e três opções de tubos para diferentes alturas e 
espaçamento entre as ruas do cafeeiro. Além destas vantagens, o 
equipamento não necessita de paradas para lubrificação durante 
o período de colheita.
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Pinhalense

New Holland Valley 

A Agrishow marcou o lançamento oficial da Valley, que produz 
equipamentos de irrigação de precisão, do primeiro painel inte-
ligente para pivôs centrais do mercado: o ICON, que apresenta 
funcionalidades o controle remoto sem necessidade de internet. O 
ICON é equipado com um ícone de conexão com a AgSense, pos-
sibilitando controle e monitoramento ininterruptos pelo aplicativo. 
A série ICON é apresentada em versões pensadas para o peque-
no, o médio e o grande agricultor.

Trouxe dois lançamentos  recentes em seu estande. A recolhe-
dora de café Terrena é tracionada e recolhe os grãos do solo. Com 
maior tecnologia embarcada, ela dispensa a esteira e realiza esse 
recolhimento com cabos de aço que permitem que, independente-
mente do declive ou perfil da propriedade, o recolhimento do café 
não seja comprometido. Já o Secador Estático de café tem baixa 
potência instalada, estrutura modular e expansível, forno de fogo 
indireto e secagem uniforme. O equipamento reduz a secagem no 
terreiro e diminui a mão de obra. A fabricante de Pinhal também 
apresentou equipamentos como secador de feijão e cereais, co-
lheitadeiras de café, trituradores, lavador de café, máquinas de 
rebenefício, descascador de café sem consumo de água e carretas.

O público da feira pode ver o lançamento da nova linha de 
colheitadeiras CR EVO, com aumento de potência, novas tecno-
logias embarcadas e performance. Durante a Agrishow, a direção 
da empresa destacou a quebra do recorde mundial de colheita de 
soja feito pela colheitadeira CR EVO 8.90, fabricada em Soroca-
ba. No dia 5 de abril, em Formosa do Rio Preto (BA), na fazenda 
Irmãos Mingori, foram colhidas 439,7 toneladas (equivalente a 
7.329 sacas) durante oito horas. A propriedade agrícola tem 23 
mil hectares de área, com 13 mil ha destinados ao plantio. 

Outra novidade é a colheitadeira TC com motor que atende à 
norma MAR-1/Tier 3, que surpreendeu pesquisadores da Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) em relação ao con-
sumo de combustível e capacidade de colheita. A nova PL6000, 
uma das mais completas semeadoras do mercado, também estará 
no estande da marca.

Tratores históricos e modernos também estiveram à mostra. O 
setor de pós-venda foi destaque, apresentando tecnologia que irá 
garantir redução nos custos e maior presença dos equipamentos 
no campo.
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Fuzil

Massey Ferguson

Valtra 

Em um cenário positivo, com a expectativa de safra recorde de grãos e com o movimento consolidado de recuperação no setor sucroal-
cooleiro, a marca lança no mercado brasileiro máquinas altamente tecnológicas. O objetivo da marca é oferecer aumento no desempenho 
e na produtividade, além de proporcionar economia operacional ao produtor agrícola. Entre as novidades estão quatro novas séries de 
tratores (MF 8700 Dyna-VT, MF 7700 Dyna-6, MF 7200 e MF 6700 Cabinado), que integram a estratégia da marca de oferecer pioneirismo 
e modernidade aos produtores agrícolas. Um momento especial foi a entrega de tratores promovida pelo governador Geraldo Alckmin. A 
iniciativa faz parte do Programa Pró-Trator e a cliente Eliane Cristina de Lima Prado, de Caconde, foi contemplada.

Apresentou o modelo T CVT 250, eleito o Trator do Ano, na cate-
goria acima de 200 cv, em prêmio organizado pela revista Agriworld, 
que foi anunciado na Agrishow. A máquina integra a série premium 
da linha pesada da marca, que se destaca com a melhor relação 
entre potência e transmissão, com desempenho maximizado para 
os longos dias no campo. A série T CVT é produzida na fábrica de 
Mogi das Cruzes (SP) e estará disponível para compra com finan-
ciamento pelo Finame, na linha de crédito do BNDES. 

Com um portfólio completo de ferramentas, a empresa de Vargem 
Grande do Sul trouxe muitas novidades nesta edição. Durante a fei-
ra, o público pode conferir suas linhas industrial, hidráulica, agrícola, 
além de acessórios para ferramentas elétricas, máquinas e peças para 
ferramentas elétricas e combustíveis, entre outras mais. A marca ex-
pôs também itens nas áreas de pintura, elétrica, veterinária, pet shop, 
acessórios para equinos, utilidades domésticas e outras áreas.
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Sicredi União PR/SP Case IH

Esteve presente com estande e uma equipe completa para 
atender aos visitantes, apresentando os diferenciais do modelo 
de negócio. Presente em 18 cidades próximas a Ribeirão Preto, as 
agências da Sicredi União PR/SP na regional Centro Leste Paulista 
prestigiaram a feira, promovendo caravanas e grupos de associa-
dos, reforçando a parceria com os diversos públicos que atende 
principalmente o produtor rural. “A Agrishow é palco do sucesso 
do agronegócio brasileiro. É a única feira do Brasil em que o pro-
dutor rural encontra tudo o que precisa e as melhores oportunida-
des de negócios”, afirmou Constantino Junior, diretor de negócios 
da região Centro Leste Paulista.

Vale destacar ainda que os presidentes da Sicredi União PR/
SP, Wellington Ferreira, e o da Organização das Cooperativas do 
Estado de São Paulo (Ocesp), Edivaldo Del Grande, se reuniram 
durante a Agrishow.

A marca trouxe muitas novidades em seu estande como a co-
lhedora de cana A8800 (modelo 2106) e colheitadeiras Axial-Flow 
Série 130 – juntas, representam um investimento de mais de 40 
milhões de dólares. Além desses equipamentos, ainda exibiu du-
rante a feira uma nova linha de tratores Puma. Mas o destaque 
ficou por conta do modelo de trator sem cabine e operado to-
talmente à distância. Tratado pela fabricante como um conceito, 
o trator com motor a diesel de 380 cavalos e design futurista é 
“pilotado” através de um tablet. Traz tecnologias já existentes em 
outros modelos da marca, como a telemetria, acrescidas de sen-
sores, radar e câmeras, aplicativo de controle remoto e sistemas 
de comunicação com outras máquinas e implementos.
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A Agência Paulista de Tecno-
logia dos Agronegócios (APTA), 
da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, apresentou 
na Agrishow 2017 seus traba-
lhos para o desenvolvimento e 
adaptação no Brasil do sistema 
de aeroponia, para produção de 
batatas-sementes, sem a ne-
cessidade de solo ou substrato. 

Com o sistema pioneiro propos-
to pela APTA, é possível produzir 
até quatro vezes mais, com 90% 
menos água. Durante a exposi-
ção, os pesquisadores mostraram 
as batatas sementes produzidas 
no sistema, além de tirarem dúvi-
das do público presente.

Como funciona
A aeroponia consiste no cul-

tivo em estufa de batatas-se-
mentes sem a necessidade de 
solo ou substrato. No sistema, 
as raízes ficam suspensas e a 
planta é alimentada por nebu-
lização de gotículas de água 
carregadas de nutrientes. “Pelo 
fato de a planta ficar com o sis-
tema radicular exposto, temos 
a possibilidade de colher as ba-
tatas-sementes de maneira es-
calonada, ou seja, é possível fa-
zer a colheita no momento em 
que os tubérculos chegarem ao 
tamanho desejado pelo agricul-
tor”, explica Thiago Factor, pes-
quisador do Polo Regional de 
Mococa da APTA.

A nebulização é feita em cir-
cuito fechado, em que a água e 
os nutrientes são tratados com 
luz ultravioleta, que elimina 
possíveis microrganismos que 
podem provocar doenças nas 
plantas de batata. Desta for-
ma, a solução nutritiva, livre de 
contaminações, é pressurizada 
no sistema e retorna por gravi-

dade. “A recirculação da água, 
aliado a não necessidade de 
solo ou substrato para cultivo e 
o sistema radicular aéreo, tor-
nam a aeroponia objeto de es-
tudo da NASA, agência espacial 
americana, para uso em locais 
sem gravidade”.

Com a aeroponia é possível 
ainda produzir até quatro vezes 
mais batatas-sementes. Factor 
explica que em um sistema tra-
dicional de cultivo, em solo ou 
substrato, cada planta produz 
no máximo dez tubérculos. Já 
na aeroponia, é possível produ-
zir até 40 tubérculos por planta. 
“Essa alta produtividade é mui-
to interessante para as empre-
sas produtoras de semente de 
batata. Os custos de implanta-
ção do sistema aeropônico são 
superiores aos sistemas tradi-
cionais, porém, a economia de 
água e a alta produtividade, o 
faz ser mais vantajoso e rentá-
vel”, afirma o pesquisador.

Produção de batatas-sementes
 com sanidade

Outra vantagem do sistema 
é a produção de batatas se-
mentes com sanidade. Factor 
explica que, atualmente, o Bra-
sil é importador de sementes 

de batata. Cerca de seis mil to-
neladas de batata-semente, no 
valor de US$ 8 milhões são im-
portadas por ano pelo Brasil de 
países como Holanda, Argenti-
na, Canadá, Estados Unidos e 
Chile.

“Essas batatas-sementes im-
portadas podem trazer pragas 
e doenças que não temos no 
Brasil e prejudicar a produção 
nacional. Além disso, estamos 
enviando nosso dinheiro para 
fora. A ideia é que as empresas 

Neste sistema, as raízes ficam suspensas e a planta é alimentada por nebulização de gotículas de água carregadas de nutrientes

Novo sistema da APTA produz até quatro vezes 
mais batata-semente com 90% menos de água

Através da aeroponia é possível produzir tubérculos sem a necessidade de solo 
ou substrato. Em Divinolândia, empresa já adotou este sistema

de sementes brasileiras utilizem 
o sistema para produzirem mais 
batatas-sementes para disponi-
bilizar aos agricultores brasilei-
ros”, explica.

Em Divinolândia, a empresa 
CBA Sementes já adotou o sis-
tema proposto pela APTA, desde 
2015. As pesquisas da APTA com 
aeroponia iniciaram em 2010 e 
desde 2012, os trabalhos con-
tam com recursos da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (FAPESP).
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O novo Eco Super – o despol-
pador ecológico que não conso-
me água lançado pela Pinha-
lense – foi escolhido o melhor 
lançamento do ano na Global 
Specialty Coffee Expo 2017, a 
feira e conferência da Associa-
ção de Cafés Especiais (SCA), 
realizada entre 20 e 23 de abril 
em Seattle, EUA. 

Concorrendo com muitos ou-
tros produtos, a seleção do des-
polpador Eco Super resultou de 
um processo que envolveu um 
grupo de jurados e uma lista de 
critérios tais como: inovação, 
tecnologia, sustentabilidade, 
benefícios e praticidade. Cada 
um dos cinco avaliadores, nor-
te-americanos e estrangeiros, 
esteve no estande da Pinha-
lense no evento, conferindo as 
especificações técnicas e outros 
materiais disponíveis, além de 
entrevistar a equipe presente 
sobre a aplicação do produto no 
campo. Entre os juízes estavam 
produtores de café, consultores 
em várias áreas, torrefadores e 
outros profissionais.

A Global Specialty Coffee 
Expo 2017 contou com mais 
de 1.000 estandes visitados 
por cerca de 15 mil pessoas de 
aproximadamente 40 países. 
Há 20 anos a Pinhalense tem 
seu espaço neste evento – an-
tes chamado de Feira e Confe-
rência da SCAA –, tendo sido 
pioneira em expor equipamen-
tos para processar café verde 
em um ambiente que congrega 
produtores, indústrias e vare-
jistas do ramo de café.

Os produtos Pinhalense fo-
ram apresentados aos visitan-
tes em um estande na entrada 
da feira, focado em dois produ-

Troféu recebido pela Pinhalense em Seattle

Pinhalense ganha prêmio de 
melhor produto nos EUA

Empresa fechou grande negócio durante exposição, para o fornecimento de um 
dos maiores benefícios úmidos da Colômbia

tos: despolpador sem água Eco 
Super, que se transformou na 
estrela do evento, e máquinas 
para processar microlotes, se-
gundo uma forte tendência de 
mercado. 

A Pinhalense fechou um 
grande negócio durante o 
evento, para o fornecimento 
do que será um dos maiores 
benefícios úmidos da Colôm-
bia, incorporando o Eco Super 
e outras máquinas. Como o 
Brasil é conhecido por produzir 
cafés naturais, por via seca, e 
a Colômbia tradicionalmen-
te produz cafés despolpados, 
por via úmida, a venda deste 
benefício úmido gigante, com 
tecnologia brasileira, consolida 
uma quebra de paradigma im-
portante e se soma à presen-
ça de vários benefícios úmidos 
menores já em operação neste 
mercado.

Os equipamentos Pinhalen-
se também foram discutidos 
e mostrados por vários apre-
sentadores no ciclo de pales-
tras técnicas que compõe o 
programa educacional da fei-
ra. O painel “O processamen-
to como uma ferramenta ino-
vadora para obter perfis de 
bebida” mostrou o benefício 
úmido Pinhalense usado para 
treinamento no Parque Tecno-
lógico Tecnicafé, que se dedica 
à preparação de mão-de-obra 
colombiana para a cafeicultura, 
inclusive processamento. Já o 
painel “Tendências emergen-
tes em qualidade de café”, que 
teve o consultor brasileiro Car-
los Brando como moderador e 
panelista, apresentou equipa-
mentos Pinhalense instalados 
na América Central.


